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A acção do parlamento

O illustre ministro das obras

publicas apresentou, esta sema.

na, a camara dos deputados. um

projecto de lei regulando o re-

gime cerealifico.

Era uma medida, reputada

por todos, necessaria e urgente.

Quízerase proteger a agri-

cultura e. sob esse pretexto, es—

tabeleceu: um mercado central

com preço certo para a venda

do trigo: 0 monopolio para cer-

tas fabricas importarem trigo,

com absoluta exclusão 'd'outras

e o do grande numero de moi-

nhos e azenhas exiStentes em to-

do o paia;

A pratica descobriu os intui-

tos dos protectores da agricultu-

ra. A protegida não foi a la-

voura nacional, mas sim meia

duzia de moageiros felizes.

No mercado central nunca

appareceu trigo algum nacional.«

Os lavradores souberam-o bem

vender por preços Superiores,

sem ficarem sujeitos & formali-

dades ofiiciaes. Mas os moagei-

ros prºtegidos, os syndicatos.

adstrtctos apenas a obrigações

illusorias, enriqueciam elevando

o preço das farinhas à sua von-

tade, porque tinham creado um

exclusivo sem onus algum.

Faltava apenas demonstrar

ao povo que elles eram os ver-

dadeiros donos do pai:, por te-

rem'nas suas mãos o elemento

mais essencial é subsistencia pu-

blica—o pão.

Appareceu a crise do anno

passado. Os moageiros eram

obrigados a fornecer farinhas por

preços _ccrtos—precos que já ha-

vtam SIClO modiiicados sumula-

mente pela introducçâo de novas

marcas no mercado.

Pois apesar de tudo isso,ape-

sar do compromisso official e

legal, que até ahi servira para os

enriquecer. elles declararam que

o não cumpririam por caso de

forca maior-a guerra com a

America. .

Porque já não ganhavam tan-

to, acabava o compromisso!

E o facto é que o governo

teve de ceder, acceitando novos

preços, vcrgando-se a imposi-

ções. porque a crise, que produ-

zira já graves conflictos em Hes-

panha e se fazia sentir em Fran-

ça, mettia medo.

A consequencia immediata foi

o povo ser de novo aggta—

,vado e a protecção à agricultura

continuar na mesma-«nulla.

.

Pois bem, agora que o- illus-

tre ministro das obras publicas

apresenta ao parlamento um

projecto de lei, para regular es-

se extranho regime cerealifico.

que não faz a menor dífiiculda-

de em acceitar modificações, de—

clarando-o questão aberta, o

parlamento em vez de fornecer

elementos e propostas para uma

boa lei, entreteem-se em coisas

bysantinas. arguindo um ou ou—

no minisrro de implantar o per—

nicioso systhema da .syndicato

dos moageiros !

—uln——4.

   

   

   

 

   

  

  

 

   

  

Isto é ridiculo e detestavel. '

Ridículo porque muitos homens ,

politicos. de boa fe" uns e de má

fé outros, prepararam e apresen-

taram esse systhema: detestavel

porque podendo—se fazer uma coi-

sa boa. em favor da granda clas- É

se proletaria, do povo em fim.

corre-se o risco de aparecer uma

lei ainda peor do que a antece-

dente.

Em face de tal discussão,po-

de perguntar.-se —para que serve

o ptrlamento? Para esrragar al- %

guma ide'a boa, e peorar uma

idéa mit apenas para isto.

Reduzido a tal funcção o par-

lamentarismo, ninlto d'ambições,

tem o seu papel jà desempenha-

do. Não falta quem o condemne

abertamente. dentro das proprias

camaras. Outros ha que appel-

Iam para a Sua reforma, como

se reforma fosse possivel desde

que esta inveterada nos nossos

costumes a viciação do suffragio.

Por mais reformas que se fa-

çam, -o parlamentarismo não se

modificará; porque esta presu—

põe um grau elevado de illustra-

ção na marca eleitoral. e essa

illustração e educação do povo %

está ainda por fazer.

Tivemos uma experiencia e

que experiencia ridicula—0 solar

dos barrigas. Esses, os intitu—

lados as forças vivas da nação.

representaram bem peor papel

do quea turba do funccionarismo

publico, que, nas outras sessões,

se moveram n'aquelle tablado às

ordens dos ministros.

Tal é a acção do parlamento,

___—__..-

Estradas

Passaram de novo para & ad-

ministração do governo as es-

tradas de dentro da villa.

Estimantos deveras, tanto mais

que agora não ha as mesmas ra-

zões para se desejar a perma-

nencia d'essas estradas na admi-

nistração municipal.

E' que, ainda no anno pas-

sado. todo o morador d'Arruel-

la. do Outeiro ou da Ribas que

quizessem construir um predio

ou um simples muro de vedação.

carecia de pedir às obras publi—

cas uma licença, que lhe licava

carissima. porque tinha de ser

acompanhado o requerimento de

plantas em duplicado com os rcs-

pectivos sellos. A abertura d'uma

simples porta acarretava as mes-

mesmas despezas. E a explora-

ção, por parte d'alguns indivi-

duos. chegava a tal ponto que os

proprietarios preferiam não fa-

zer obras, embora necessarias.

que serviam para embellezar os

seus predios, do quea cah'tr nas

mãos de taes 'galfarros.

Hoje tudo esrà mudado. Quem

quizer construir junto às estradas

do governo. basta apresentar um

simples requerimento na admi-

nistração do concelho, sem mais

empenhos ou pedidos, nem plan-

tas. Se passado um mez esse re-

querimento não fôr deferido,

() proprietario pode construir da

forma que requereu. sem ficar

sujeito a mulcta alguma.

Por isto se vê que os pro«

prietarios que estão junto às

estradas do governo ficam em

melhores condicções do que aquel-

les que visinham com as estradas

camararias. pois estes precisam

de licença, cujo pedido pôde ser

adiado, e não carecem de pagar

 

 

alinhamentos.

Cessando a razão da perma-

nencia d'essas estradas na admi—

i nistracão camararia, bom foi que

lell'ts passassem para a adminis-

! tração do governo.

Tanto mais que a camara pó—

lde agora, apenas com a contri-

buição do trabalho e Sem fazer

, mais despezas. reparar e bem as

outras estradas da villa e conce—

lho.

Que essa passagem não sirva

para se desviar, como por vezes

se tem feito. a prestação do tra-

. balho só para concerto de cami-

' nhos. Concertem-se os caminhos.

mas não por fórum que apenas j-ella.

fiquemos toda a vida a concert-tr l

prejuizo das estradas e das ruas

de dentro da villa.

e preparar caminhos ruraes com '; d

No anno passado, quando as ,

estradas da Villa estavam lasti-

maveis, concertaram-se caminhos

ruraes. Este anno vamos indo

pela mesma. A rua da Fonte

está como se sabe; pois os tra-

balhadores andam lá por fóra.

Esrá dito que isto vae mudar,

com a passagem das estradas pa-

ra o governo.

_*—

s. João

Passaram muito pacaros, mes-

mo sensaborões, os festejos de

S. João.

O banho santo de sexta feira

a noite no Furadouro. teve mui-

ta gente. mas, ou porque a noite

estivesse fria ou porque era dia

magro, passou pouco animado,

falto de descantes e brincadeiras.

Os banhistas já para lá iam m'-

repi.r.ios, que succederia na vol-

ta.

llontem. logo de manhã, foi

para a capella de S. João a piti-

larmonica Boa»União. Houve alli

missa de primeira. A' noite ar-

raial muito concorrido. Hoje ha-

verâ pela manhã missa solemne

e procissão e, á tarde, arraial.

Mas o que falta a tudo Em

são as danças pelas ruas, as clas-

sicas danças. Sem ellas o S. João

vareiro perde o seu feitio e ale—

gria. E de danças. . . nem si-

gnal.

...—.
*—

Alm—amento:

Começam hoje na camara os

aforamentos.

Serão postos em praça os

terrenos da Pardalla, avaliados

em 7ojilooo de fóro. as praias

do Carregal em ioõooo reis, do

Caes em toõooo reis e uma pe-

quena área de terreno no Carre—

gal, no valor de 2:000 reis.

Veremos 0 que dá a expe-

riencia dºhoje. Por esses afora-

mentos se ha de calcular o que

podem produzir os extensos pre—

dios municipaes. Sustentamos,

por vezes, que o municipio pt)—

dia viver dos rendimentos dos

seus fóros sem que o povo fosse

obrigado a pagar qualquer con-

tribuição. Julgou-se isto uma

utopia, um arrojo d'opinião. que

provocou o sorriso de muita

gente. Vamos a ver hoje.

Se os terrenos da Pardalla

obtiverem o mais insignilicante

lanço a cobrir a bem cara ava-

liação, estamos plenamente jusri-

ficados.

Calculando por esse preço o a venda de farinhas por medida,

dos mais terrenos, a camara fa-

ria com os fºros as suas despe-, a pelo.

l
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7.1s ordinarias e ainda lhe so-l Tal postura evitaria muitas

brat'ia receita.
l burlas, de que está sendo vtctl—

lilm seguida ao aforamento ma 0 povo.

Medidas fazem-se 'de varias

formas e feitios. Com peso é

mais diflicil enganar.

._.—_*
—

Circular

Foi enviada uma circular a

todos os visitadores do sello dos

dilªf'erentes districtos para que

procedam a um minucioso eita-

me, durante o mez de julho, es-

pecialmente nos cartorios dos

escrtvãese tabelliães. verifican-

do quaesquer faltas do imposto

do sello.

d'hoje ini, segundo nos consta,

o terreno da Senhora da Graça.

que em parte servia de Coradou-

ro. Pelo menos a camara ja está

auctorisada a isso e até já man-

dou abrir uma entrada para ser- l

vidão de parte dos predios que .,

usavam da parte do terreno a &

aforar.
;

Agora que essa medida está

definitivamente tomada,podemos

dar a nossa opinião sem melin-

dre para aquelles que se julgam

prejudicados ou favorecidos com

l
t

i
l:

_*—

Eno, 21—6—99. .
Desde que a camara entendeu .

ever recorrer aos aforamentos

como elemento de receita ordi-

naria, e desde que tinha pres-

ccndido do terreno das Pontes

da Graça para serviço puramen- .

re municipal, devia aforal-o. Nc- !

nhum outro terreno poderá dar

rendimento proporcional ou pa- '

recido com aquelle. Segundo os

nossos calculos esse rendimento

serà superior a r8oãooo reis !

 

Como noticíei, realisou-se no

sabbado no theatro circo Aguia

d'Ouro, o primeiro espectaculo.

Os camarotes do elegante thea-

tro estavam completamente cheios _

de tudo quanto ha de mais dis-

tincto na sociedade portuense.

As cadeiras e galerias api-

nhadissimas. No centro da are.

na. erguia-se um tablado desti—

nado a exltibição dos trabalhos.

A companhia dirigida pelo mr.

Louiz de Banquarel. posto que

não seja de primeira ordem, co-

mo se suppunha a principio, to-

davia é regular e agrada bastan-

te. A orchestra sob a batuta do

mestre capella Lemos, ordina-

rissima, sendo este apupado e

pareado.

Os artistas Ecaram entalados

nada podendo fazer porque a

musica nem andava nem desan-

dava.

() mestre Lemos quiz 'apre—

sentar ao povo as suas razões,

mas debaldeo fez,porque a grita-

ria continuava cada vez com

mais intensidade, vendo-se () in—

feliz gaiteiro, na dura necessi-

dade de se pôr ao frescº assim

como toda a comitiva. Depois

que a orchestra se retirou, ter-

minaram as manifestações de

desagrado, e o espectaculo con—

tinuou sem mais inconveniente.

() Lemos foi pago dos seus

trabalhos e pºsto no olho da

rua com carta de incompetente!

Um fiasco.

No domingo, a orchestra era

composta de musicos distinctos.

Correu tudo muito bem, sendo

os artistas visados e aclilhidos

or grandes salvas de palmas.

e toda a companhia. os que

mais se distinguem, são os ex-

centricos-comicosmusicos os Ir-

mãos (Brettos, e o quartetto «EI

Turia» composto d'um violão.

uma bandurra e duas lyras. A

execução é o que se pôde cha«

mar um primor. e a musica um

dinho—encanta e extasia!

=Tcm havido grande con-

correncia a casa d'uma senhora

virtuosa. que ha tempos abriu

cscriptorio n'umn das ruas mais

centraes d'esta cidade, e que,

mediante a quantia de dez tos—

tõcs. a.r'vinlta na palma da mão:

o presente, o preterito e futuro!

—Na semana finda, visitou

esta cidade o nºsso querido (:

svuipathico amigo Alftedo Go-

mes Pintn e Sua ex.“ mãe.

-—'(l temp" apresenta-se tris-

tonho, ameaçando grandes tro-

voadas.

 

annuaes.

Para coradouro era demasia-

do caro: e coradouro que apro-

veita a uma duzra de pessoas,

quando muito.

Entendemos que por servir

para coradouro sómente é que

devia ser alienado, por pouco

rendimento que produzisse.

No local mais central da vil-

la, por onde quasi toda a gente

é obrigada a passar, um cora—

douro, com as respectivas lava-

deiras e os respectivos palavrões

e as criticas desbragadissimas

que ora alli se usavam, não era

muito de se aceitar. Coradouros

taes ficam bem, bastante longe

do centro da villa. E desses não

faltam dentro da fregttezia.

Se a camara quizer pode bem

dar ao povo um coradouro bom

e que se querem appropriar,

precrsamente porque a camara

não tem feito caso d'isso.

Por isso nos entendemos que

a camara muito hem andou em

afurar e que esse aforamento

corresponde a uma verdadeira

necessidade.

___—
*_—

Fabrlca de moagem

Vae ainda no corrente mez

abrir a fabrica de moagem do

nosso amigo sr. Francisco Peixo-

to lªinto Ferreira.

O motivo da demora tem

apenas sido o esperar-se pela ex-

periencia official, que já se re—

quereu, mas ainda se não cile-

ctuou. Apenas a. experiencia se

conclua, a fabrica entra em la-

boracão.

A fabrica representa um gran-

de melhoramento para a nossa

villa, onde falta durante metade

do anno a agua para a laboração

dos moinhos, obrigando os mo-

leiros a ir a UI e os particulares

ao pagamento de motor maquia.

A fabrica traz uma vantagem

sobre todas, é esclarecer o

povo a respeito dos abusos que

ahi se estavam fazendo nas pra—

ças e fôra das praças com as

farinhas e mesmo dos cereaes.

E a proposito d'isto lembra-

mos á camara a necessidade de

uma postura em que se prohiba

Jeunesse-

*_*-—--.———

obrigando os vendedores a fazei-a



 

  

Jortegaça, 23.

Foi certo. como constava na

semana passada. o ex.“ sr. ad-

mini—trador do rum-tªlho mandar

chamar a sua presrnça os dois

tugednres de Cutteg ca e Marc

ou, ruim lle conferem-tar com el-

les e resolver a melhor maneira

do trazer a estas duas freguoziaa

a ttanqutllidado gata! de todas as

Íannlias.

A conferenria deu o melhor

resultado |t03<ian, pois no do-

llt'ttgo passad- ns rev." parnclms

dºes-ta fruguczia «. lltt Macedo, li-

zurant uma pratica que, pela af.

fnhilitlvnlo com .um sua.—t rcv.'ª"

se dirigiram ao

um inesperado exilu mls rapazes

d'estas tluas freguv-zias, que é

impossivel desorrvel—o.

O sr. regotlor ('.autinho e o

sr. rege-fur (|H Mrtceda, convida-

rain alguns dos seus amigos para

os auxiliarem n'nsta missªio. ()

ponto o local designado pelas duas

suomi-idades para pôr termo &

utn futuro tãn assustador, era o

extremo de Cortngaça e Maceda.

A's 9 horas da manhã ouviu-se

um foguete em Cortegaça; d'ahi

a pouco chega a casa do nosso

digno regorlor. sr. Cantinho, um

grupo do 'rapazoa acompanhados

de violas, violões, harmonicas e

tambor, levando a fronte uma

bandeira portugueza.

Na casa do sr. Cantinho estia-

ravam já polos rapazes. entre

muitos outros cidadãos, os srs. :

Ribeiro, emregedor Bernardino

Joaquim dos fieis. Bernardo Car-

dozo, Costas, Joaquim Galante.

Antonio Lima. José Maria da Sil-

ve,José Leocadia, Florindo Roº

drigues d'Almeida e Antonio R.

dºAlmeida.

Quando o grupo partiu eram

9 e meia.

A estrada estava completamen-

tgintransitavel, tal era a multi-

dao que acompanhava o grupo

dos rapazes.

Quando chegaram ao ponto

marcado. veio o sr. regatlor da

M'tcoda, acompanhado pelos srs.

E—teves, Carvalhal, Correia e al-

guns rapazes.

Depois de se fazerem os com-

printentos devidos, () sr. Cantinho

expoz aos rapazes as graves con-

sequencias que resultariam das

conteudos que haviam. Patliu para

que se esquecessem todos os re-

sabiamentos a se abraçassem e

dªora avante ficassem as duas fre-

guezias ligadas como anteriormen'

te. Igualmente lizeram uso da

palavra todas os cidadãos acima

mencionados, terminando o sr.

rogedor de Maceda por agradecer

desde já o favor que promettiam

fazer.

O grupo dos rapazes de Ma'

ceda era inferior ao dos do Corte'

gaça.

Em arguida o sr. regador de

Macedo tim-recon. do arcordo com

os seus amigos, uma pinga no

campo da Egreja & todas as pes-

soas presentes.

Quando o grupo spgttiu da es-

trada para a [igreja. já este se

elevava a um numero superior &

Mio pessoas, entre grandes e pe-

quenos. Ao passar prla residen-

cia do rev. parocho de Maceda,

o illustre sacerdote sahin-lhes ao

encontro & acompanhou—ns até ao

Campos ahi fez um curto mas

eloquenlissimo discurmmuedeixou

enthnsiasmada toda aquella mnl'

ttdãu; agradeceu muitissimo comº

movido o respeito com que o tra-

taram e o modo como todos se

conserravam em uma altitude

pacífica e ordeira, esquecetidoºse

de quaesquer aggravos e desintel'

ligenrias.

O povo de Maceira deve. e

com muitissima razão, orgulhar-

 

pm'n, produziu .
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O Ovarense

as numerosas esquadras do leão

dos mares. levando 'ás mais re-

motas paragens o nome de Por-

gnl. por todos respeitado e te—

ruido.

Sobre os mares dos Indias

ou sobre os mares da China. no

mar Vermelho ou no Atlmtico,

tremulave ('n-ante e sem rival o

guião glorioso das qntnas.

Camões esculp :] no bronze o

seu poema, unica coisa. que nos

testa de tanta grandeza pms-tda.

No carcomido catre do hospital

onde agonisara. o epico. teste-

mumu de tanta g'Otia, devia

soll'rer cruelmente, venia» o solo

da patrit & escurecer-se já sob a

sombra do demonio do meio di-t.

l'rincípiata a aluir-se oso-

berbo edilicivi dos nossos nulo-

res, e de derrocada em derrnca

da chegava &' mtzeria em que o

vemos hoje.

Uma só coisa nos resta, os

titantcos hendecassylltbos de Ca-

mões.

Faz dó ver iStu! Ha cinco

seCqus eramos os senhores dos

mares; hoje vem uma esquadra

estrangeira no Tejo, e nós faze-

mos lhe—z as honras dt casa com

o «Vasco da (':-ima». nosso n-i-

vi) alnirtnte que em outro pat).

não serVitia mais quede p »nt'io.

com o «Adamo—tot», lindo bur-

co para nina viagem de metem,

que é essa a sua unica utilidade

e com a fragata «D. Fernando»,

cºntemporanea talvez do rei de

que tem o nome.

E' porisso que eu repito:

 

se de ter á sua frente um paro-

cho tão meigo, tão benemerito e

de um talento admiiavclmente

sublime. que não precrsa de de-

monstrnçoes.

Em meio dia e jà se enCon'

trai-mn no referido largo mais"

de 6 0 pessoas, incluindo osuxo

feminino que nunca desacompa'

nbou o grupo.

A” meia hora seguiram todos

os rapazes de Cortegaça e Mace"

da pata Cortegaça; durante toda

it viagem para uma e outra fre-

gnezin foram levanta-los muitoº

vivas aos rapazes, às aucrorida-

dos e aos cidadãos que coopcra'

lutam para a paz 'l'ambem fo-

ram queimados alguns foguetes

em M-tceda.

Durante o trajecto. foi sem'

pre uma reinaçfto completa.

Em casa do sr. rege—for Can—

tinho foi tambem servido um be'

berete. Não houve incidente des-

agradavel, o que foi para admi-

rar. tal era a multidão.

A's 3ltoras segnlram ns ra"

pazes de M tccdn pam a sua fre-

guezia no meio de calorosos vt'

vas e foram queimados muitos

foguetes. Os instrumentos que

os rapazes d'aqni traziam e a

bandeira. tudo emprestarnm aos

de Macedo. Os dois regedores

sacrtticaram—se bastante.

() contentamento é geral. A

paz título que eStà restabelecida».

Espera-se uma festa imponen'

te no proximo domingo n'esta

freguezia.

Parabens ao ex "“ adminis-

trador do Concelho. pelo subido

zelo que teve para assegurar a «Por mares nunca d'antes nave-

paz entre estas duas freguezias. (gados

Sua ex.“ quiz antes de se reh' Passaram ainda além da Tapio-

rar d'Ovar. dar mais uma pro- (bunan.

va da sua imparcialidade e distin-

cção no serviço da paz e do bem

Ji estão avts'tdos os cabos

de policia dºesta freguezia para

fazer a guarda d'honra na pro'

cissão.

Mostrámos o que temos,é

isso tªltlrltlc, mas podiamos tet

coisa melhor se a lepra que nos

carr-oe o corpo fºsse energica-

mente combatida.

c- llebalde os visionntios se eu-

trerecm a architectnr chymcrtcos

sonhos, em vão os poetas dizem

ao quasi cadaver que se levante

e caminhe :

 

NA BARRICADA

. lcorda que o tempo corre
.

Que () dormir não e viver.
«Por mares nunca d'mrlcs nave— Uma nação tambem morre

. , (gados 'l'ambem a tumba “ha-de ter.»
Passaram anula alem da “Tapro- l

n . .
(bª a De vez em quando o mort—

. - - bundo acorda pata insultar Ito—
V m os 0 th vt- .

e mtº & prop " ( ªmens tnol'fenstvos, que culpa ne-
sí d' :. a es uadra .
frtefltcc/gniií “Pinªtª; Te'oq jnhuma teem nas aflrontas que

Quem teiii alma de, verda- l nos fazem os seus gºiªnºs“ 0"
- . ara aclamar uns heroes que vol-

dct »: m 5 n e- j p . -. ro jttrtota, que _ ,ª º "Í tam d Africa pobres, cobertos
tem a folhear as deltctosas tc- ! . _

Ih'tri'ts dos Barros e l ucenas de sangue e de doenças. l' Pª>'
' ( ' º ª ' sado o acesso de furor ou de en-

sentc apertar-se-lhe a alma em ' thusi-ismo recebe os que o in-

Ior ' . sa : . o ' ' “
dº osa tristeza e de leu º “ sultaram com extremos de pala-
om ' i' s d s s — . .

gulospªrãrr: lº: ªgi-Lga“: ll'lodlfff: Ctana corteztzt. faz d'ellcs os seus

q ; alliados, ou antes os seus prote—
n e a h' º t t a t

híet n Eªrth:: :oeªslielzrorfuâoi'rªoe ' ctores, e aos que perderam º
, g “ sangue e a saude nos matagaes

' 'l .. .
"mªs? vão -á ºq aureos tem- africanos da como recompensa 3

g ' l ' fome e o esquemmento. E' só
i . ' 's .pos do te afortunado E trt te para isso que º moribundo se

o recordal-os. Gama sondava levanta'

com trez fracas e pequenas ca- A lapide que nos ha-de enci-

ravellas os abysmos do mar te- . -
o umulo t antesca:—nebtoso, dobrava o cabo Tor- 33:16th e gg

1 ' ' . .

"gregºcºacztfttfzrsaªitfimª: A me pare-b fº.
p g «g rutilante como a de nação algu-
“aecu da mund . .

(ª I t' "dº ªº º um ma; encerra as reltqutas dos he-novo caminho para as Indias e -
— - n. s d s de enerados
ª sua patria ªs riquezas e () COln- [OCS & ªs C! 78 0 g

merCto oriental. Alsares Cabral netos daquclles meus de_ Maza-

- geo. -por Stmples. mas feliz, acaso, ou - -. .
a d om li

por Idea fixa e tenaz, apertava Hªº de gos! r ª c pan Iª. ! ra os de Diu !
corn a sua esquadra a Santa eles os vete n

Cruz. e ahi fazia ttemular a ban- Ovar

deita de D. João I, ajuntando Antonia Valente.

__—__....,___
um novo Horão á corôa portu—

gueza. jà tao rica de dominios De todos os pontos do Pªiz

continuama haver noticias. as;

immensos. Albuquerque, conquis.

mais satisfatorias possiveis, do

tando Goa, lançava no Oriente a

pedra fundamental d um imperio modo como vae correndo o anno

agricola.

vastíssima.

———+-—__

Salliam então Tejo em fôra

A Rlli

Sempre me succede cada uma!

__53le, que susto mana ! Que lhes

perca a brincadeira?! Já viram

cousa semelhante?!

Ha dias, aborrecido ja de

tanta semsaboria, tnetti alguns

cobres no bolso e dirigi—me à

muito nobre e invicta cidade das

tripas onde me hospedei no ho—

tel America Central.

com bom apetite, passeiando de-

pois até à hora do rimar. As

cinco horas tocou a sim-ta do

hotel, convidando os Comensaes

& trem jantar. E-.t, sem esperar

por nada, e mais veloz que um

raio, subo as escadas, tic-mente

tape-tadas. e direitinho como um

fuso, fui sentar—nie no meu lo—

gar. d'onde olhava de quando em

quando para a porta a ver quan—

do chegara o creado com :] re—

feição. Comi com o mesmo [Ets-

lío da manhã: “sopa. cozido, as-

sado. frito, [apostas, ameijoas,

lulu, camarão. Sobremesa. café e

licores! Fiquei Como um abbatle

a arrotar postas de lula!

(ls hellos ace-pipes souberam—

me que nem mel, mas levou-me

o demonio o estomago enm ter"

ri i eis _fin-nicapres, (forniCo—ques,

no lttketo moderno, quer dizer.

dôzes agudas !) Jil com um susto

inexplicavel, receiandn alguma

congeStão, sahi e dirigi-me ao

jardim de S. Lazaro. que co no

sºthem fica muito proximo Ali,

apevir dos ares correrem fraseos,

as dores mio me deixar.-tm. an-

tes pelo Contratio continuaram

Com mais furta.

Passem-n, St'lltªl'a me, encos-

tam-me as arvores. mas de mo-

do algum estava bem.

lira já [urso-finca e quando,

sentado n'nm btlnCO. me torcia

hotrivrl-nente com uma Colico,

aproxima se uma sopcªrinha toda

catita edil-me: «Manda dizer a

sr! D. Emilinha que os papás

»ahirani a fazer uma visita e que

estava com uma prima. sendo

boa occasião para o senhor là

tr conrer<ar um poncon.

Logo Sup-puz que se tratava

d'um qui-proque, mas, sem me

desmanchar muito, disse: Diga

á sr.ª I). Emilia que não tarda'

rei. ()lhe n, on .le é a casa?

—l-',utão o senhor não sabe?!

—S-.-i perfeitarnente,mas igno-

ro qual seja o andar!

—O sr. Luizinho vê aquella

sala onde está uma luz?

-—-Vejo.

—Poi< (: là.

._Bem, não tardnrei.

Dizendo-me adeus, a crendi-

nha desapprreceu e Com grande

alegria minha. tinham-me tam-

bem desapparecido as dôres do

estomago.

Estive alguns minutos n me-

ditar se devia'ir ou não. até que.

enchendo-me de coragem, tomei

a direcção da casa da D. Emi-

lia.

Chegando hi, bati à porta que

foi promptamente aberta por uma

donzella toda“ cheia de formosura

e amabilidade. Entrei para uma

sala luxuosamente mobilada, ha-

vendo a um canto um piano

aberto com algumas musicas na

estante. ao lado um canapé on—

de estavam uma dama nada in-

ferior à que me veio abrir a por-

ta e um sujeito qualquer, que

olhavam para mim muito admi-

tados.

A diva que 'estava proximo

muito delicadamente, interrogou—

me :

—-—Que manda o cavalheiro ?!

_Blu. minha senhora, sou o

Luizinho, que ha pouco fui con-

vidado a vir conversar um pou-

co com a D. Emilia !

—-—Vem enganado certamente;

replicou a formosa senhora.

Almocei'

   

==I'Intão não foi d'atjui que

mandaram uma creada ao jardim

dizer-me que os papás ttnhtm

sahido e que esrava só com a

prima etc. etc.?

Estava eu n'isto quando sin—

to passos m escada. Seria outro

Luizinho? Nada d'isso !. . .eu o

pac, que achando-se incommoda-

do no caminho voltou para cas-t!

Ao ver a sobrinha conversar com

um typo extranlio ficou admita-

do, mas... quando entrou na

salt e viu o outro Luizinho, o

homem ficou colcrico e agarran-

do n'um grosso fneiro, toca &

zurzir o desgraçado que. por i* -

feltCtdade, não ponde fugir.

lin, esCuSado será dizer. por

nqui é que me sirvo _perms

para que te quero! Não sei se as

escadas foram descidas de duas

a duas. ou de quatro a qmtro. o

que é certo. é que parando em

baixo no patamar, ouvir o fuci-

ro nas costellas do outro ra! ta!

e elle a gritar ah! ah! -era uma

musica divina! Apmhon bordna-

da de etc.-tr bicho e depuis, em

recompensa. entregue á polícia!

Hein! de que me ln'rei !

Eis explicado o motivo do

meu Susto. Juro á minha fé que.

emquanto me lembrar d'esta

proeza, nunca mais voltarei &'

invicta : sempre nobre cidade

das tripas, onde se janta lula e

ceia-se lagosta, mas. . .que lagos-

ta.

Ova r.

Patusqm'uho.

 

 

Liner-atura

 

Kªl!©3351&

(René Miguel)

Conclusão

Logo que Nigina soube que

o marido voltara sosinho per—

guntou-lhe. alfecrando indiffcreu—

ea, se conhecia o homem com

quem ha pouco estivera.

«Não. respondeu Sand, mas

tem muito bom café e eu desejo

fazer negocio com elle.

==N'esse caso. disse Nigina.

será bom convidal-o para vir

aqui amanhã tomar uma chave-

na d'elle; depois ha de pergun-

tar-lhe se sabe jogar o xadrez,

e se elle gostar desse jogo, em

que o senhor é mestre, esteja

certo de que não tem a temer

nenhum concorrente para com-

prar a mercadoria dºcs—e desco-

nhecldo.

==l)e certo. não deixarei de

o fazer. tornou Sand, porque me

tenho dado sempre bem quando

sigo os teus conselhos.

No dia seguinte o negociante,

convidado por Sand para ir to-

mar café a sua casa, acceitou. e

à hora marcada dirigiuse para

casa do marido de Nigina.

Acharam o café magnífico; e

Sand. depois de ter acendido e

começado a fumar n'um grande

cachimbo cheio de bom tabaco,

offereceu-o ao seu hospede.

==-Flu quizera lembrar-me de

qualquer coisa que o podesse cu-

treter. disse elle.

—Serta diflicrl. respondeu o

desconhecido com accento grave

e triste.

=Um jogo qualquer.

—Não sei senão um. mas

n'esse não conheço adversario

que possa bater-se comigo.

—Eu tambem só jogo o xa-

drez, respondeu Sand tranquil-

lamento.

vJoga o xadrez ? replicou o



  

  negociante com uma sui-preza

em que transp.rrecia a piedade.

._E não sou nenhum pêco, mais ouii foliar d'ella. Por uma
posso gabar-me d'issu. .

=Muito gostava de lhe dar

uma licçáo, disse o desconheci-

do.

_(lu rccebel-a,retrocou Sand

Fez signal a um creado que

tornei a mandal-a para casa dos_ . Delfim de Souza Lamv, fi—
paes. e d'entao para ca nunca "lho do nosso bom amigo

aventura deveras singular conquis mªneiº.", ]ªªfny' hill)” Phil".
tel e segunda; esta, pelo seu ar— mªºellllcº _d 951“ “"““-
ranjo, economia e boa conducta, Ao intelligente academico
trourte-me para casa a riqueza e e ;; Still pregªda familia as

a felicrdade; eu era um tolo, um nossas felicita 'ões

estroma: ella fez-me prudente e ' ' (' "poisou entre os dois tivacs uma economico.

ti ela, sobre a qual já se achava

preparado o rat—oleiro.

Começou a batalha com bas-

tante indrtl'erença por parte de

band; por parte do desconhecido

com um soberano desprezo pela

audacia do seu adversario. A

principio quiz elle poupal-o, não

jogamo scnatt os peues, para em

seguida o vencer :d'um lance e

posar da sua surpreza e da sua

derrota; mas de repente, no ino-

niento em qtre por- uma maravi-

_ lhosa combinação- 0 desconheci-

do ia tornar-se mesrre do jugo.'

deu Sand cheque-mate pela mes—

mo fórum e com & proprta pedra

“que o detia vencer.

_»Perdi, disse o negociante

occultahdo sob uma grande tran—

qutllidade o seu desapontamento.

—Ha-del confessar que foi

um bello lance, replicou Sand.

—-Soberbo! aprendeu-u pro—

vavelmente :: algum jogador de

fama.

_Por Deus! não. respondeu

Sand, foi uma mulher quem

rn'o ensinou. .

O deseonhecido suffoceu um

profundo suspiro e levantou-se.

—E a desforra? perguntou

Sand.

—Dar-lêi”a-hei ámanhã, res-

pondeu elle retirando-sc.

—Seja assim, mas antes de

jogarmos ha de dar—me a honra

de jantar commigo.

—Acceito de boa vontade, até

amanhã.

A' hora marcada o jantar es—

_ tava prompto e servido. Chegou

o negociante. A ornamentação

da mera e a disposição dos pra-

tos itnpressionatam-n'o a tal

ponto que de balde tentou dissi-

mular a sua perturbação, que

Sand attt'ibuiu ii vergonha dªelle

ter perdido na vespera ao xadrez.

Trocados algumas palavras, fize-

ram as abluções ordenadas pela

lei de Mahomet e sentaram-se â

meza. '

Quasi no fim do jintar uma

creada poison na meza um prato

de grandes ervilhas: amarellas,

chamadas trigo da Turquia.

Ao vel-o, o desconhecido vol-

tou bruscamente a cara para o

lado da mulher que o trouxera.

e deixou escapar uma exclama—

ção de surpreza.

Era uma velha escrava.

—Prove d'esse prato, pediu

Sand apresentando-Iltºn, e diga-

me como o acha.

—Excellente! respondeu o ne-

gociante enxugando as lagrimas

que lhe marejavam os olhos.

-—Mas o senhor chora, excla-

mou Sand batendo na testa com

desespero. Acaso lhe despertaria

este prato alguma recordação do—

Iorosa?

—Pelo contrario. replicou o

desconhecido cada vez mais im-

pressionado. lcmbra«me uma mu-

ller que tive e que perdi.

—Uma boa mulher é um ver-

dadeiro tliesouro para um ho—

tnem, tornou Sand.

_Agora é que eu o sei, dis-

se o negociante.

Sand ajuntou.

—Aqui onde me vê, já vae

com esta às duas mulheres que

tenho tido; a primeira era ma-

draça e gastadora; e eu, bastan-

te estupido para que podesse ver

o abysmo para onde ella me ar—

l
|
!

 

*

lllobllla

—«A mulher intelligente faz

o marido intelligente.» disse uma

voz.

Uma mulhet'com orosto OC” Nº domingo passado,
culto por um veo apresentou-se
diam dº negºcinmm na sala das sessoes da ca-

._Nrgina. Nigina.ºh! Pºl“ mara, foi arrematada por

doa—me! exclamou elle com a 9003000 reis a mobilia pa-

mªlª "h'ª e"WxIº- ra os novos pocos do con—
—Esre desconhecido & Mazod, “. . . , ('e 10.

disse Nigina tirando o veo

voltando-se para Sand; é o seu ___—__...__

beml'eitor, é sempre o meu se'

nhnr. njuntou ella cahindo de

joelhos aos pés de Mazod.

-—Sand. restitue-mea minha. . Na quinta feira foi ba—
SLºy'º'º Pºd“ “Mªzºd lªª'ªmªº' ptisada na nossa egrejrt ma-

Sand (”hºu para 1%“)me triz, uma galante. menina,

zod irreconlrecivel; o “pezar al- ““lª d" S"- Domingos Pª“
rerara-lhe as feições tanto quanto reira Tavares e neta do nos—
elle Sand tinha rejuvenescido de S.) amigo e assignante Sl“.
saude e de felicidade. Depois Antonio Lopes Fidalgo.
olhou para Nigina que estava ., -

pallida, ttemula. commovida; a A ("ªmªnhª recebeu º
pobre mulher parecia esperar a "ªmº dº Mªrlª Loduvina.
sua sentenca de vida ou de mor- Foram padrinhos o tio da

'º; enjãº Sªnd çrªrºu ºs ºlhºs neophyta sr. Antonio Joa-
no chaoe reflectindo um momen' quim da Silva Tavares e it
to disse sem os levantar : . e. . » u a .

=thtna pertence-lhe, senhor! ”" Lºdu“ 'na dª s'lvª'

E levantando-sc da meza dei"

xou—os sós.

—Minha Nigina, disse Mtzod

estreitando-a nos braços, dºora

avante podes repetir sempre que A festividade que se de-
que queiras a tua sentença faro—
mL ve celebrar no largo dos

'-—-Cus[on'me ella (fez annos Campos (1 esta Sªlif/il, não

de vida., senhor. respondeu Nigi' é no dia 23 de julho pro—
na,. C POI' ISSO nunca "1815 B. re' Xilno comº pºr equivºco

pºmºi' noticiamos, mas sim nos

dias 29 e 30 do mesmo

mez. -

A eommissão jt't prin.

A/mueo. oipiou 0 pediiorio no do-

mingo ultimo, com 0 lim

Bapllsado

_*—

Nossa Senhora do Parto

Orar, Junho de 99.

Traducção de

' d'esta luzida festa ser feita

Chegada nos dias acima referidos.

Vindo de Lisboa,i:liegou '

na quinta feira ultima à Eucalyptos

sua casa da rua da Fonte, _ , _

dªe-sta villa,acotnpanlrado de Nª pl'Oleª qumta fell'ª

sua extt'emosissima espo- vendem-se por meio de

sa o nosso dedicado e intel- nr 'nmatnção tºdos ºs euca'

ligente amigo sr. Hypolito lyptos da rna da Graça.

Pinto da Cunha Teixei 'a.

—-Tambem regressou de

Lisboa a presada esposa do _E-

sr. João Nunes da Silva, Pªgamentº

honrado commerciaute d'a-

quella praça e filha eslt'e— Succumbiu na madru—

rnecida do nosso excellente gada de quinta feira, aos

amigo sr. Manoel Martins effeitos d'uma horrivel en—

d'Oliveira Vaz, proprietario fermidade, com a idade de

d'esla villa. 15 primaveras, a menina.

—'l'ambem está entre Palmira Mtrques da Silva,

nós, por pouca demora,vin. choratla filha do nosso ex-

do de Lisboa, o nosso sym- cellente amigo e assignau—

patliico e intelligente amigo te sr. José Maria Dias de

sr. Antonio d'Oliveira Go— Rezende, com padaria na

mes rua de S. Thomé.

Os nossos cumprimen— Nós, que sabemos ava-

tos. liar & dor que n'esta hora

punge e dilacera o coracão

do pae amantíssimo. dese-

Acto jariamos ter balsamos e le-

ntttvos para suartsar & sua

Fez ha dias acto na Es- desolada angustia pela per-

cola medico—cirurgica, fi. da d'aquella que era o seu

—+——

—_+_——

rªsmvªºªchepme uma bella ma- rando approvado, o nosso encanto e o seu enlevo.

nbâ arruinado, sem cinco reis; dislinclo amigo sr. José Que a desditºstt menina

  

encontre lá no não, ologar saude publica de Portugal, doc -

supremo dos bemaventura- memºs lªgª'llsªdºª Pºlº Çºnªª'
dos. ' geral do imperio do Brazrl. E

' _muito util na convalescença de

todas as doenças; augtnouta cou-

lsídcravelmonte as forças aos iri-

ilivicluos debilitados. e OK!-I'ciltl o

appetite de um modo extraorck—
. . , _ . »

4 . , _ . nario.lltn cala-.o tl este tinho, re-

rmmarnm se esta ªnno presenta um bom bife. Aisha-so

144 :*ººlde"1'ººº "“ U'l'vº'“ á v nda nas principaes Dharma.
salario de (Joimbra, sendo l cias.

 

*___.

, Novos bacharel:

17 em Theologia. 88 em ºmni/,,,,

Direito, 36 em ll'íeilicina, ] ' "'
em Mathematica e 2 em

Philosophia. —_
, (FARINHA l'EITOÍHL FEU—.Perdernm O anno em D“ :“UUINUSA DA I'l'AllAÍACIA

reito 28 alumnos.
FRANCO

 

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excollentn to-
. _ .. , A _4 ineo rrconstrtuiuto. esta farinha,

D' , . ' a urnarlogalmente auclorisada e
lnllell'o :] ]UlOS privilegiada em Portugalpnde ha

Emprestzvse sobre boa º “ª" quª'Sl geral hª muitos alt—
“ )(“thet'm . st't R tlttc ão nos,_applioa-se_com o mais reco
sªldiy ” Nº ' e ç lthtmlo priwr-itoem pessoas de'

heis e idosas.

 

 

 

  

   

—-—-———- _.-

3 sanar! .

Laurita-1 '
window-tit rruuvarns mas ”sªl;. a I [II”-H

Antes do lerem visto () tim'u urnal de

moda “A Moda Elegante"

Ee agencias de JamesI
Vinhº "ull'mvº dº Gªme L. “lilfããiidi-L'f'f—fft'lí “PW

Unico legalmente auotorisaco “ MUDA ELEGANTE'
- em PDI". “"'—. lionle ;ml M 'nlir-rnasso.pelo governo, e pela junta de _...v._.__,_..—,., ,. ,. _...., ..

 

ARMAZEM

Vende-se um armazem com

sotão, sito na rua do Iii-_

.nheiro. Quem () pretender,

dirija-se a seu dono, Placi-

do Augnsto Veiga, LARGO DE

S. PEDRO—Ovar. __

Atlas de Geographia Universal

Descriptivo e Illustrado

, Contendo !iO mappas expressamente gravados e impressos e coº

' ros, 160 paginas de texto de duascolumuas e perto de 300 gravura-

representando vistas das priricipaes cidades e monumentos do mun'

do, priizagvns, retratos dºhomons colvht'es. figuras díagl'ammas, etc.

Obra dedii'aila a Sociedade de Geographia de Lisboa em com

inemoração do 4.º centenario da India.

Cida uma um fasciculo contendo uma carta geographia cuida"

dosamenti- gravada e impressa a cores, uma folha de & paginas de

texto do 2 Columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Editora do Atlas de Gcographia Universal,

Rua da Boa Vista. liº, t.º Esq.—Lisboa.

Assiguase tamlrcru n'osta villa. em casa do sr. Silva Cerveira.

!

l

EMILE RIGHEBUURG

 

A Filha—Maldita
Achando-se esgotada a primeira edição do romance A Filha

Mcr/dim. os editores. não podendo satisfazer os muitos pedi-los que

constantemente recebem il'osta obra, tanto do pai?. como do Brazil.

resolveram publicar uma segunda edição e abrir uma nova aSsi'

gnalura, olferecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que ella

consta, um magnilico brinde a cada as.—figurinhª. '

Cada caderneta semanal 50 reis, pagos no acto da entrega. Cada

volume hrochailo, 450 reis.

Assigiia'se em Lisboaliolem &' Cf. rua Marechal Saldanhafàõ

PAULO E VIRGINIA

Soherbo romance de Bernardim de Saiut-Pierr ==Pt'i

morosamente traduzido pelo brilhante e tnallogrado es

criptor Alfredo Alves Assigna-se na Parcearia Antonio

Maria Pereira. Rua Augusta, 50 e 54=Lisboa

, A obra consta de lã fuscicrtlos'vcuátandu cala lªSdlCulU de l6

& paginas tzu reis.

 

 



   

ll MUDA ELEGANTE

O Jornal de Modas, o mais completo, da cada

semana 8 paginas de texto

0 Ovàrense

        

   

 

 

  

Não se acceilam assignatnras por menos d'um

REVESTA AGRICOLA
“ , nnn, Contando—se estas sempre desde janeiro.

do Marquez de
Redacção e Administração, Praça

“"são dedicado nos interesses, progresso, Pombal, lil—Porto. _ _ _ _

' Agencia» central, Livraria Nnetonal e Estrangei-

fomento e—defezn da a rricultur'i miei nal

ªº º O ra, rua dos Glcrigos, 8 e lO==Porlo.

fl'roprictario e director _______,___________..__---—-——
-——-——-—

l() DOl—lNGO urnsnuno
«emana de rnxln (“("/. em fascículos de ºi o 39. mar '

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENT
E UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—Fur
tugal e ilhas:—Um anno &5000 rt—is;

seis mezes 251100 reis; lrcs mezes 15100 reis; numero anlso 100

   

nas de texto. intercnllsdo com pltnlogravuras, nho-

-. .. -

. , . _, , . , . _ .. OR A E MTTERATURA
ieis- com figurino :: cores ião reis.

'li'gtryiºliliiseeãmwmª de antmaes dºmºªuªºs' alfaias HIST ]
, Toda a correspondencia particular deverá ser dirigivda Gui-

' ' '

, -
lnrd Ailland de G.“, em Paris, 98 boulevard Montparnasse. Mªs

PlllºCOS DAS ASSIGN lTUR
. de tºdªs aseldacle's,

olini de lhes facilitar o pagamenlrros srs. nssignnnles de Portugal

'ª' ' ' AS “"ªs e fl'eguemas dº lemª: podem enviaro importe de suas nssignaturas em valles do Correio à

-
. , º—L's .

É?"?gªl' "hªi a—Iiucmttrs º “ªpªnhª 35000 rºlª COUdlCÇõBS de assionatura meªllªláorilramtihpãªsºoà rciii'e Iilreesliªjn: ser ingerir: d'este jornal, pode diri-

liit?;ilníiiiâelllir?[Tªmºs
325833 Tºlª

ª gir a sua proposta aos editores, em Paris, & qual se responderá com

ª' "“
º reis

. .t . ' l 'd:d.

.Parzes laZendo parte da união postal 2l fr. Série de 20 numeros . . . 500 reis 1..-FÉÍÚLÍ«ÉÉ_.Í.L.._-.
...—___.»—

FªSCÍSCUIO avulso
[tOO reis ? idem de 52 numeros . . . 900 reis REMEDIOS

DE AYER

() Ser dt rigida no nr Oprle'

As assignaluras sãnpngas ndiantadsmente, com
A correspondencia dev

rua da Melayu, 183, º.“;

tinnando até aviso em contrario. largo A. José RodrigueS,

[.i—"hnn.

TYBOGBAPHIA

vigor do cabello de Ayer

——lmpndo que o cahello se tor—

no branco e restaura aocnbol-

lo grisªlhf) & sua vitalidade e

formosura.

I'eltoral de cereja do

Ayer==o remedio mais %*

gnrn que ha para cura da [os

.“ "" l A ' ', = '-

,v v.:
çuf“ ª: ,

DO

&! . : 3_

ª
(tl-É?. se. bronchtl, asthcma e tuber-

5 x,— ,..., . _"_ ”:? , culo pulmonares. Frasco rnis

º ' “' lâlllOO. mein frasco _600 reis.

Extracto composto de Ralsaparllha de Ayer Para

pur-ilicar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrO-ªulas.

Frasco 115000 reis.

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados sao nltamcntc eoncen'

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

26, Largo de S. Pedro, 27 m tem.
_

Pilulas cathartlcas de Aycr=0 melhor pnrgatwo suave

ntcirsmente vegetal,

“WWW“
ronco ORIENTAL

  

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente áartetypo—

.
. , .. ,

MARCA cCASSELSn

graphics, onde serao executados com primor e acero, laes como:
. , .

_
,

. ,,
laxqulslta preparaçao para alormosear ocabello

Diplºmªs: letrªs de Cªmmº: mªpp'ds fã cturas, llVl'OS, .]OÍ'Ú'ÉIGS P()ltllOS Ifsla'p-a todas as ajfecçõcs do tronco, limpa e per/'uma a cabeça

ara lnrmucias ,articimcões de casamento rocrrammas circulares la—
=

(floras) cr ibos ,tp et [ , P º , , AGUA FLORIDA

, ec se cº, 0.

MARCA (CASSELSD

___ st—€â%————-
Perfume delicioso para o lenço,

'

o toucador 'e o banho

Tem à venda o Codigo de [NDSIII'RS mu llclpaes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlclonamonto, preço 300 rele.

Bilhetes de visita, carla cento, a 300, ano e Boo rels.

De luto, cada cento, a 100 e 500 reis.

.MM
”—

EDITORES==BELE & C.ª-—LISBOA

fªlª Pillª? JUV/ªlª?

Novo ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

XAvrnn DÉE MONTEPIN

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrio e Cynismo. As Doidas (le

Pnris, O Fiacrc Mª 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Ca amento, As Victimus da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

creta—;publicados por esta empreza.

SABONETES dia GLYÇERINA

MARCA «CASSELSo

Muito grandes. —-Oualidade superior

A“ renda em todas as drogarias e lojas de perfumã

rias.   
   
   

     

 

PREÇOS BABATOS

& VermiíuGoódeB.L.Fahnestock

E' o melhor remndio contra lombrl as. O ro rleta “o ,

prompto a devolver o dinheiro a qualqueliã pessma pa |cªirem 'É, mªis?

dm não faça _o elleiro quando o doente tenha iombrigas :e seguir exa-

ctamente as msirncçoes.

_SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

,SEl,s_n.—Amaciam :! pelle e são da melhor qualidade, por preços baº

raríssimos. annsilo geral: James Gassels e C.“, Rua do Muusinho

la Silveira. 85. Porto.

Pertelto Desinfectantes e purlncante de JEYÉS

para desinfcctar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar:

gordura. ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

CACAU AMERICANO

Eª so mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, fino, facil de di

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia cx:

tranha.Este cacau americano é mais commodo e mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este raoau uma vez, jamais deixarão

de () preferir ao chocolate, cafe ou chá, pois reconhecerã's as suas

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignante

1.º brinde no fim do primeiro volume:

PANORAMA nr CIDADE DE LISBOA

2.º brinde a distribuir nu lim da obra

qualidades nutritivas e agradavel paladar. ,

?âªâªàmà ªê Gãââªª && ÉQÉÉQ
Unicos agentes em Portugal, James Gassels e C.' Rua do

Assignatnras—Cada semana serão'distribuidas 3 folhas (grande formato) illuslrntlas com Mousinbo da Silveira, 85, Porto.

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 ms, pagos no acto da enlrcga,—--Cuda série de 15 ___———-—-———
——————

lolitas illltslrzidas, rm brochura. 300 reis.
., .. . . ., . .

Pedidos aos editores BELEM & da, Rua do Marechal Said anha,26, Lsnoa. 5395133“ 3515532; Aãwl'ãªªºªº º “'Pºg'ªºmª'ªl'ª'ªº ªº ª'
, l

__ .

 

 
 


